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JOSE ESTEVÃO 
por Sebastião de Magalhães Lima 
  

Enquanto estive no colégio, 
passava anualmente o mês de 
Agosto com minha família, em 
Aveiro. Foi então que vi, pela 
primeira vez, a nobre figura de 
José Estevão Coelho de Maga- 
lhães. E mal imaginava, por 
essa ocasião, que teria de ce- 
Jebrar mais tarde o seu cente- 
mário, no teatro da mesma 
cidade, qo lado de José Dias 
Ferreira, de António Cândido 
e Manuel de Arriaga. 

Parece que estou ainda a 
vê-lo, no «Clube Aveirense», 
recustado numa poltrona, ro- 
deado pelos seus admiradores 
e amigos. Por hábito, com a 
mão sempre metida no cós das 
calças, que escorregavam pela 
barriga, salientando a camisa. 
Era a bonhomia em pessoa, 
simples, modesto, alheado a 
todas as vaidades. 

Cada país e cada cidade têm 
extraordinariamente o seu ora- 
go, ou a sua tradição. Assim 
Ravena tem o seu Dante, 
Frankfort o seu Geethe, Bey- 
seuth o seu Wagner, Edim- 
burgo o seu Walter Scott, 
Praga o seu João Huss, Gé- 
nova o seu Masini, etc.. Avei- 
ro é a terra de José Estevão. 
Como Herculano e Garrett, 
José Estevão é também uma 
tradição: 

E uma vez que falei de José 
Estevão, devo mencionar uma 
pequena anedota que vem 
aqui a talho de foice. 

O grande orador tinha um 
filho, que se chamava Mateus 
de Magalhães; era nm jorna- 
lista com espírito. Um dia, 
para imitar a calva do pai, 
mandou rapar a cabeça. O fí- 
sico assemelhava-se, mas não 
a língua. Pretendeu un dia 
ser orador. Foi um fracasso. 
Exasperado, chorou de raiva. 
O pai gostava muito de con- 
versar com ele e divertia-se 
«com isso. Uma manhã entra- 
-lhe o Mateus no quarto, esta- 
va ele ainda na cama, para lhe 
fazer uma declaração: 

— Que havia resolvido ma- 
tar-se, exclamou. 

—Está bem, respondeu o 
pai, e que género de morte 
escolheste ? 

— Tenciono atirar-me ao 
Tejo.   —Pois, então, rematou José 
Estevão, que não morria de' 

amores por Alexandre Hercu- 
lano, dependura o Eurico ao 
pescoço, que vais logo para o 
fundo. 

Mateus, desolado, nem se 
despediu do pai. Saíu, e resol- 
veu adiar o suicídio para a 
ocasião mais oportuna. 

A tradição aveirense pode 
bem consubstanciar-se em José 
Estevão. Ainda recordo os es- 
forços que ele fez como depu- 
tado para conseguir que o ca- 
minho de ferro entre Lisboa e 
Porto tivesse uma estação em 
Aveiro. O primeiro traçado, 
que era muito mais reto, ex- 
cluia esta estação por dispen- 
diosa e supérflua. A memória 
deste ilustre português devia, 
pois, manter-se em todos os 

corações daquela terra inestii- 
guivelmente. Verifica-se, po- 
rém, o contrário, E o que su- 
cede em Aveiro, sucede em 
muitas outras cidades do mun- 
do. Nem todas são gratas e 
justas para os seus servidores. 

Aveiro deve orgulhar-se de 
ter tido um filho tão ilustre. 
Alguns o compararam a Cice- 
ro,a Demostenes, a Mirabeau, 
etc.. Realmente, foi acima de 
tudo um grande orador portu- 
guês, e bastava esta circuns- 

tância para que a sua memória; 
fosse perpetuada principalmen- 
te pelos seus patrícios. José 
Estevão ficou sendo para Avei- 
ro a sua própria imortalidade. 
  

Sizenando Ribeiro Gunha 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de 
cirurgia dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 

  

  

  

  

  

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 
Ás terças, quintas e sábados, às 14 h. 

S. João de Loure — EIXO 
(Telefone 12) 

  

      

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

LISBOA '       

José Marques Damião 
  

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 
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sejam ou 

  

EODO E HOTILHO 
To US qo qo o «o vp qo vo qo ao qo 

MUDANÇA DA HORA 

Na noite de hoje para âmanha, 
às 2 horas da madrugada, os re- 
lógios devem ser adiantados 60 
minutos. Atenção, pois! 

PLANTIO DE VINHAS 

decreto-lei nº 38,525, os reque- 

rização do plantio da vinha têm 

nais, até 15 do corrente mês de 

feitos em papel selado e acom- 

comum, 

ses 

EMISSÃO DE SELOS POSTAIS 

Uma portaria do Ministério 
das Comunicações, manda pôr 
em circulação uíma série de selos 
postais comemorativos do 3.º ani- 
versário da Organização do Tra- 
tado do Atlântico Norte, sendo de 
Iescudo, 14 milhõas, e de 3850, 
trezentos e cinquenta mil. 

MAIS 500 CONTOS PARA O 

SEMINÁRIO DE AVEIRO 

Foi reforçada. com a quantia 
de 500.000800 a comparticipa- 
ção de 2.050.000$00, concedida 
pelo Fundo do Desemprego, à 
diocese de Aveiro, para execu- 
ção dos trabalhos de construção 
do Seminário daquela cidade, 

FUTEBOL PORTUGUÊS 

Divisão vai terminar Amanhã e 
não se sabe quem ficará campeão, 
se o “Sporting Club de Portugal 
ou o Sport Lisboa e Benfica. A 

apenas de um ponto, seguindo- 
“lhe o Belenenses e o Futebol 
Club do Porto, com pontos iguais, 
para decidir os 3.º e 4.º lugares, 
Como nenhum ano aconteceu, 

o campeonato tem sido disputado 
com grande interesse no título, 
que durante muito tempo esteve 
pendente nos 4 grupos referidos 
e agora em dois, pelo que só ao 
soar do apito para terminus dos 
jogos de âmanhã se confirmará 
uv campeão nacional. 

— Está em preparação a selec. 
ção nacional, que irá à França 
disputar um jogo com a equipa 
daquele país. 

t 

Bm 

António $. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

  

Redactor e Editor 

| António da Costa Pinto 

quaisquer originais, quer 
não publicados. | 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTÃ — CACIA 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

Estão em solução as maiores aspirações de Cacia 
TESS CR E ST ey e 

A pavimentação a paralelipípedos das ruas 
Luiz de Camões, Conselheiro Nunes 

da Silva e Vasco da Gama 
  

Insere-se hoje mais um rol de indivíduos que concorrem 
para a pavimentação a paralelipípedos das ruas acima mencionadas, 

Mais um rol... Como é agradável constatar aquela máxima, 
genial e protunda que a voz do povo vem derramando de geração 
em geração, como simbólica homenagem à verdadeira experiência: 
«um bom livro, um bom discurso, podem fazer muito bem; mas Nos termos do art.º 18.º do |U bom exemplo fala muito mais ao coração». 

E, os bons exemplos, aqui estão. Cada subscritor é um bom rimentos com pedidos de auto. exemplo, cada rol é um somatório de bons exemplos, 
Pretende-se realizar uma obra de absoluta utilidade pública. 

i ER contudo, uma obra dispendiosa e que só pode vir a ser realiza. EA dr 'da se fôr bem compreendida. Compreendê-la, apoiá-la, auxiliá-la , 
é quase que uin dever de todos nós; tornar efectiva essa com Abril. Esses requerimentos são Preensão, esse apoio, esse auxílio é, sem dúvida, um bom exemplo, E Desses bons exemplos fazem parte diversas cartas endereça- panhados de uma cópia em papel das à Junta de Freguesia e ainda todos os subscritores constantes 
das listas publicadas. Dos maus exemplos — que também os há — 
faz parte, segundo informação da mesma Junta, o reduzido número 
de três indivíduos. Três indivíduos... 

E" sintomática a diferença, mas não causa estranheza. O con- 
trário, sim, seria de estranhar. 

Haver quem não possa auxiliar esta nobre aspiração por 
motivos alheios à sua vontade, como seja, a falta de recursos, 
concordamos. Mas, haver quem negue esse auxílio por o reputar 

rados reprováveis, não está certo. 

' António Dias Pereira (Cacia) 

João Esteves da Eira (Cacía) 
António Duarte Castro (Lisboa) 
António Esteves da Eira (Cacia) 
Manuel Rodrigues da Silva (Cacía) 
Caetano Mateus Morgado (Cacia) 

| Augusto Soares-Paredes (Lisboa) 

  
O Campeonato Nacional da 1 Dr. Florindo Nunes da Silva (Cacia) 

Manuel Nunes de Sousa (Cacia) 
| Mário Teixeira Ramalho (Cacía) 
Jaime dos Reis Vinagre (Alhandra) 
Manuel Simões Costa (Sarrazola) 

vantagem daquele sobre este é: Manuel Rodrigues Branco (Ericeira) 
João Marques de Oliveira (Cacía) 
Emílio de Pinho (Cacía) 
Manuel Rodrigues Gomes (Cacia) 
António Marques da Silva (Cacía) 
João Lourenço da Costa (Cacia) 
José Dias Ribeiro (Cacía) 
Joaquim Eusébio Pereira (Cacía) 
Anónimo (Cacía) 
Agostinho Lopes da Silva (Cacia) 
Mário Martins Simões (Cacía) 

Manuei Marques da Fonseca (Cacia) 
António Marques da Cunha (Cacía) 

José Costa (Cacia) 

José Tavares (Cacia) 

Rosa Simões (Cacia) 

Manuel Eduardo da Silva (Cacia) 

Sapataria Confiança (Cacía) 
Manuel Simões Dias Rato (Cacía)   Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

Telefone 66904 

LISBOA | l     
  

António Lopes Novo (Cacía) 
Mantel da Silva Simões (Cacía) 
Sérgio de Oliveira Ramos (Fornos de Algodres) 

A tranenortar 

Dr. Manuel Augusto Simões Carrelo (Lisboa) 
| António Pereira Duarte (Lourenço Marques) 

José Maria da Silva Almeida (Montemor-o- 

Maria da Conceição do Carmo (Cacía) 

Joaquim Rodrigues Barbosa (Quintã do Lo 

José Maria Marques de Campos (Cacía) 

Francisco de Almeida Crespo (Cacia) 

António Ferreira Tavares (Amadora) 

descabido ou ainda, o que é pior, por ressentimento para com a 
Junta actual em face de outros actos por ela cometidos e conside- 

A Junta, não tendo verba própria ao tim em vista, só pode- 
ria seguir o caminho que seguiu; recorrer ao auxílio público. Por 
outro lado, aspirações desta natureza estão muito acima de qual. 
quer casta de ressentimentos, de qualquer espécie de melindres e 
imuito menos, subordinadas a possíveis erros presentes ou futuros, 
Seria bom ninguém esquecer: trata-se dum ben 
por hoje, ponto final nestes maus exemplos. 

LISTA DE SUBSCRIÇÃO PÚBLICA : 
Transporte 

efício público. Mas, 

75.179800 
5.000800 
1.000800 

500800 
200800 
200800 
150800 
150800 
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OURIVESARIA 

MATIAS & IRMÃO, LD: 

Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
TIS 

GRANDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

  

  

  

EVOCANDO O PASSADO... 

Tipos populares da Quintã 
TI ZÉ DIOGO 

Quem há na freguesia, passan- 
te dos 30 anos, que o não tives- 
se conhecido e se não alegrasse 
ao contemplar-lhe o físico dobra- 
do em ponto de interrogação? 

Avançado na idade, mas con- 
servando uma saúde moral inve- 
jável, dir-se-ia que os seus oitenta 
e tal anos longe de o acabrunha- 
rem mais lhe remoçavam o es: 
pírito, 
Quem há, pois, aí que não 

tivesse apreciado a sua chalaça 
esfusiante, a sua piada comuni» 
cativa que a todos deixava bem 
humurados ? 

Sigamo-lo com a vista de re- 
gresso à lareira pelas Avé-Ma- 
vias, curvado ao peso dos anos, 
o dia bem ganho nalgum biscate 
do ofício de carpinteiro, serra e 
alcofa dos pregos na mão, piscan- 
do zombeteiramente o olho às 
raparigas que o saudam galho- 
feiramente quando, em magotes, 
o não cercam, pedindo-lhe para 
dizer uma das suas 

Nessa altura 0 nosso biografa- 
do não se faz rogado, Põe a alco- 
fa no chão, apoia-se na serra, 

empertiga, tanto quanto possível, 
o busto, e com rosto prazenteiro 
returque às cachopas: 

— Olhai lá, raparigas! «Que- 
rendes» das gordas ou das ma- 
gras? l!... 

—Das gordas, ti Zé Diogo, das 
gordas —respondem elas em coro. 

E ti Zé Diogo não hesita: saca 
do seu vasto reportório uma his- 
tória que, principiando no pica- 
resco, avança a galope para a 
escabrosidade picante, com pas- 
sagens sublinhadas, capazes de 
fazerem corar um guarda repu- 
blicano com mais de trinta anos 
de tarimbi, O cachopame, pre- 
vendo já o desfecho, afasta-se à 
cautela, gargalhando a distância 
respeitável para não ouvir bujar- 
da grossa entremeada de latim 
macarrónico com que o nosso 
heroi rematava invariâvelmente a 
sua alegre dicção. 

Finda esta estrugia imediata- 
mente — era fatal — a habitual e 
comunicativa gargalhada do nos» 
so Zé Diogo, num crescendo de 
modalidades sonoras, que vão 
dos graves aos tons agudos. E é 
que todos riam, ainda os mais 
sisudos e merencorios. 

+ 

Ti Zé Diogo! Ti Zé Diogo! 
Quanto invejou a tua alegria de 
viver e de chalacear a minha po- 
bre e incurável neurastenial,.. 

Pura ti não havia dissabores na 
vida, não havia reivindicações 
sociais a preocupar-te o espírito, 
mem, sequer, a insatisfação de 
simples e comezinhas aspirações 
te indispunham com a jovialidade, 

Quinaste na Vida. Apenas uma 
alegrir desopilante, consequência 
dum fígado e duma vesícula tun- 
cionalmente bem equilibrados, 
fizzram de ti, ao contrário de 
outros e não poucos, um dos 
homens mais felizes do Universo 
e mais despreocupados das misé- 
rias terrenas. 

E, de facto, só assim é que a 

    

Moagem de Aveiro 
O Supremo Tribunal de Justi- 

recurso de sentença feita pelo 
sr. Dr. Henrique Miranda, “juiz- 
«adjunto do Círculo Judiciário, 
servindo de delegado do Minis- 
tério Público, confirmou a sen- 
tença de absolvição que o Tribu- 
nal de Aveiro dera no último ano 
aos administradores-delegados da 
Companhia Aveirense de Moa- 
gens ea vários comerciantes, por 

não se provar que tivessem nego- 
ciado farinha e arroz ilegalmente 
como a fiscalização acusava. 

O acordão do Supremo Tribu- 
nal foi recebido com grande 
regozijo em Aveiro e em vários 
pontos do país, que anseavam o 

jepílogo do célebre processo. 

  
  

SE necessitar de usar 
69 óculos, queira dirigir- 

-se à Secção de Optica da 
Ourivesaria VILAR, em Avei- 
ro, na rua de José Estevão, 

n.º 59 junto ao Quartel da 
Guarda Republicana, pois lá 
encontrará tudo o que preci- 
sar a baixos preços. Escrupu- 
losa execução de receitas. Len- 
tes das melhores marcas e 
oficina para todas as repara- 
ções. A mais antiga casa de 
optica em Aveiro, 

= Ourivesaria Vilar = 

| 
| 

  

Passa-se. 
Fábrica de ceras, pomadas de 

calçado, limpa metais, tintas, co- 
las e mais produtos de drogaria, 
Por motivos particulares entre os 
sócios. 

Encontra-se devidamente mon- 
tada a laborar, tendo Íórmulas e 
técnico ao serviço. 

Unica no distrito de Aveiro, 
Carta a-J. E. —Rua dos Arrais, 

28 — Aveiro. 

  

Farmácia Aliança 
| Praça da Rêpública = ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias, 
Especialidades farmacêuticas na» 

clezais e estrangeiras 

  

gralmente um bom animal quan- 
to a equilíbrio de funções tisio- 
lógicas. 

E, nesse particular, Ti Zé Dio- 

go fui o homem mais equilibrado 
do mundo. Daí as invejas que 
concitou entre a humanidade so- 
fredora, para quem a alegria e 
boa disposição dos outros quase 
sempre toma foros de escarneo e 
de insulto. 

Por mim Zé Diogo, invejei-te, 
mas nunca te quiz mal, antes 

da Quintã e tanto bastou para 

bem te querer em vída e hoje 
envolver-te na minha saudade,   Vida é suportável: sendo-se inte- .* 

ça, decidindo a interposição do' 

pelo contrário. Foste nota alegre * 

ECOS DE CACIA 

NOTaGIAS LOCAIS | ERES 
o Ts TE US de «o Sl ls So ss US do 

Numeração das casas 

Já há mais de um ano que lembramos 
a conveniência da numeração das casas 
e nomenclatura das ruas da freguesia, 
mas muito principalmente de Cacia e 
Sarrazola, ainda que fosse provisoria- 
mente, 

| Impõe-se a realização desta obra, por 
' falta da qual o carteiro vê-se em sérios 
| embaraços para entrega da correspondên- 
'cia às numerosas famílias que de há 3 
, anos para cá vem aqui fixando residência, 
devido à construção da fábrica da Com- 

| panhia Portuguesa de Celu ose. 
| Que a Junta empreenda neste serviço 
de ponca despesa e muito valor para a 
população, pois será mais uma obra sua 
a juntar a tantas que vem realizando. 

+“ 

Editais de casamento 

Acabarii de ser escolhidas as janelas da 
sede da Junta de Freguesia de Cacia, na 
rua Luiz de Camões, para afixação públi- 
ca dus editais de casamento. 

Local melhor não podia haver, nem 
nunca o tivemos na freguesia, pelo que 
felicitamos a encarregada do pesto do 
Registo Civil de « acia, sr. D. Maria da 
Luz Sucena. O que é preciso é que us 

“ editais passem dois domingos afixados, 
conforme determina a lei, 

* 

O comércio e indústria de Cacia 

  

A nossa freguesia tem-se desenvolvido 
acentuadamente no comércio e indústria, 
elevando Cacía a um progresso que em 
breve a colocará a par de vários centros 
turísticos do pais. 

Registamos mais a abertura de uma 
alfaiataria, pertencente ao sr. Franklim 
da Silva, de Aveiro, que está instalada 
na casa do sr. Casitiro Joaquim da 
Silva, na rua Luiz de Camões, onde este 
proprietário teve outrora 2 sua alfaiata- 
ria e barbearia. 

Desejamos-lhe muitas prosperidades, 
— Dentro em breve vão abrir mais dois 

estabelecimentos comerciais em Cacia, 

material e instalações eléctricas, perten- 
cente-ao sr. Manuel Resende de Oliveira, 
de Eixo, e outro no largo da estação do 
caminho de ferro, de casa de pasto, per- 
tencente ao sr. Domingos Lopes, natural 
de Vilarinho e morador no Cabeço. 

* 

Anjinho para o Ceu 

No dra 30 de Março findo, evolou-se 
para o Ceu a menina Maria Adelaide 
Cuuha da Silva Pereira, de 3 anos, filha 
do sr. Henrique da Silva Pereira e da 
sr.& Aurora da Conceição Cunha, mora- 
dores na Parracha de Cacia. 

Encerrada num caixãozinho fornecido 
pela Agência Funerária Carvalhal, de 
Cacia, foi a inocente criança a sepultar 
no dia seguinte, pelas 15 horas, no cemi- 
tério desta freguesia, 

No préstito fúnebre encorporaram-se o 
nosso rev. pároco sr. P.º Virgilio Susana 
Dias, que encomendou o corpo; as crian- 
ças das escolas e muitos adultos. 

  

  

De Sarrazola 

Partidas e chegadas, — Parti. 
ram para Lisboa o st, José Maria 
Pereira da Silva, nereditado em- 
preiteiro da construção civil, e 
sua esposa sr? D. Putrocínia de 
albuquerque; e o er, Francisco 
Alves Simões, panificador na ca- 
pital, que aqui esteve uns dias, 

— Chegaram: de Lisboa o er, 
Manuel Simões Dias Quintaneiro 
ea sr? D. Marin Alice Valente 
Dias Pereira e sua filhinha, esposa 
do er. Manuel Maria Diss Pereira, 
estimado panificador na capital, 

  

Vende-se 
Um assento de casas na rua 

dos Pinheiros, em Angeja. Sítio 
central, com eira, quintal & vi- 
unhas, poço e árvores de fruto. 

Tratar com Antero Valente Fi- 
gueira, naquela freguesia. 

  

Padaria 
Trespassa-se nos arredores de 

Santarém, cosendo 80 sacas men- 
sais. Motivo de retirada urgente. 

Informa esta redacção.      
PORTO 
VELHO 

Ha SANTA 
EM TODA 
A PARTE 

Run 

  

            

sendo um na rua Luiz de Camões, de ; 

E 

Necrolegia 
Rosn Correia de Jesus 

Em casa de sua nora sr." Maria 
da Ascenção Vieira Peça, acredi- 
tada comerciante de Cacia, onde 
vivia há 3 décadas, faleceu no dia 
3asr* Rosa Correia de Jesus, 
viúva, de 87 anos, natural de Cou- 
to de Cucujães, mãe do saudoso 
amigo Augusto Luiz Marques Peça 
edosr. António Luz Marques, 
casado com a sr.* Maria Nunes 
da Silva Marques, proprietários do 
lugar da Quintã do Loureiro; e avó 
do st. Anióuio Luiz Marques Peça, 
activo comerciante de Cacía. 

O) seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 18 horas, com a 
encorporação dos revs. P,º Virgílio 
Susana Dias, pároco da freguesia; 
e Dr. Florintio Nunes da Silva. 

Foram-lhe oferecidas 3 coroas 
pela família e pessoas amigas, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Melo & Pinho, 
de Cacía, que fez transportar o 
alaúde na sua carreta. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames, 

Golumbofiisno 
Sociedade Columbófila da 

Casa do Povo de Cacia 

Concurso de Vendas Novas 

  

Para este concurso (218 km,), que pro- 
movemos Amanhã. dia 6, o encestamento 
faz-se hoje, das 19 às 20,30 horas, no 
loca! do costume, 

— Classificação do concurso de Lisboa, 
realizado no último domingo: 1.º, Ma- 
nuel Luís Costa; 2.º, João Augusto Mar- 
tins de Matas; 3.º, Manuel Maria Matos 
dos Santos; 4.º, Eduardo Marques Par- 
dinha; e 5.º, António Simões Cordeiro. 

I 
2 horas, 39 minutos e 27 segundos, à 
média de 1.400 metros por minuto. 

* 

Sociedade Columbófila 
de Angeja 

Concurso de Lisboa (223 km.) 

Devido a fazerem a solta antes da ho- 
ra marcada, os pombos deste concurso, 
que organizamos no último domingo, 
chegaram quando ainda não estava aber- 
to o controle. Por essa razão ficou nulo 
e vamos âmanhã, dia 6, repetilo, O en- 
cestamento faz-se hoje, pelas 17,30 horas, 

—Encontra-se no pombal de António 
dos Reis Nunes da Trindade, em Angeja, 
o pombo n.º 968.798 - 51. 

Propriedades 

Vendem-se as seguintes, que 
foram de Manuel Marques Perei- 
ra, de Sarrazola: 
Um assento de casas em Sar- 

razola; 
Uma terra lavradia na Mêlhera, 

com água de rega; 
Uma marinha de sal, em Aveiro; 
Uma praia de junco, nas Ma- 

cedas, 
Quem pretender dirija-se a 

Francisco Eusébio Pereira, em 
Sarrazola, 

    

Padaria 
Trespassa-se ou vende-se jun- 

tameúite com o prédio de habita- 
ção, em frente à estrada nacional, 
na freguesia de S. Martinho do 
Bispo — Coimbra. 

Informa esta redacção. (43) 

  

Trompette 
Vende-se em bom estado, mar» 

ca Boland Fuchs (Alemã), armado 
em si bemol, dó e lá. 

Dirigir-se a Américo dos San- 
tos Ferreira — Quinta do Gato 
— Aveiro. 

  

Cotre de ferro 
Vende-se quase novo. 
Informar nesta redacção, -   

O primeiro pombo fez o percurso em ! 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 5, o sr. Cristiano 
Soares de Azevedo, 29 anos, do 
Cabeço de Cacia e panificador em 
Lisboa; e a sr.º Luiza Nogueira 
Soares, 53 anos, esposa do sr. 
Silvério Gonçalves da Cruz, pro- 
prietários e lavradores da Quinta. 

— Amanha, 6, o sr, Manuel Fili- 
pe, 54 anos, bom comerciante e 
proprietário de Aveiro; e a sr,* 
Joana Nunes da Costa Marques, 37 
anos, esposa do sr. António Dias 
Marques, residentes em Lisboa, 
—No dia 7, o sr. José Tavares, 

59 anos, bom proprietário e lavra- 
dor de Cacla, 

— Em 8, a gentil menina Maria 
da Conceição Veríssimo Noguei- 
re, colhe 20 floridas primaveras, 
filha do sr. António Nogueira da 
Silva e de sua esposa sr.” D, 
Francelina Veríssimo Ncgueira 
da Silva; de Angeja e benquistos 
industriais de padaria no Estocil. 
—Em 9, a galante menina Ma- 

ria da Conceição Ferreira Maia, 
colhe 18 floridas primaveras, di- 
lecta filha do sr. Florentino Nu- 
nes da Maia e de sua esposa sr.” 
D. Sofia Ferreira da Maia, de 
Aveiro e grandes amigos de Ca- 
cia, onde passam as épocas cal- 
mosas; o sr. José Maria Dias 
Tavares, 25 anos, de Cacía e em- 
pregado do «Café Coimbra» da 
Vila da Feira; e o sr. Carlos da 
Silva Santos, 18 amos, filho do 
sr. Américo Tavares da Silva e 
de sua esposa sr.* D, Ana dos 
Santos, de Sarrazola e residentes 
em Lisboa 
—Em 10, a sr* D, Elvira da 

Costa, 40 anos, esposa do sr. 
Manuel Carlos, dig.mo chefe da 
P. S.P. em Bragança, residen- 
tes em Coimbra, 

—- Eem ll,asr.º Dr. D, Isabel 
Gomes Pires de Sousa Macedo, 
(distinta médica na capital, esposa 
| do sr. Amadeu de Sousa Macedo, 
dig .mº tesoureiro da Companhia 
Portuguesa de Celulose, em Lis 
boa, a que pertence a grande 
fábrica que está a ser muntaua 

'em Cacia; a sr.* D. Maria dos 
|Prazéres Ricardo Monteiro, 50 
“amos, esposa do sr. Alípio Mons 
,teiro, estimado industrial de al- 
faiataria em Lisboa; e Meximino 
Afonso Baptista, filho do bom 
caciense sr. Adelino Marques 
Baptista e de sua esposa sr.” Di 
Maria Rosa Afonso, conceituados 
industriais de padaria em Lisboa, 

Muitas felicidades para todos. 

  

  

.€ o amena o 

Elub Recreio Caciense 
BAILE 

Domingo de Páscoa, pelas 22,30 

abrilhantado pela esplêndida 
orquestra de Aveiro, em estreia 

nesta colectividade 

«Beira - Ria». 

  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira — Aveiro. 

Encarrega se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado. 

Propriedade 
Vende-se uma terra lavradia, 

entre Mataduços e Alumleira,) na 
estrada principal, própria para 
construir assento de casas. 

Tratar com. António Dias dos 
Santos, rua Alexandre Herculano 
109 — Santarém. 

Vende-se 
Na Barra de Aveiro ; 

Casa de dois pisos, óptima 
construção e bem localizadai 

Terrenos em bom local, :para 
construções. 

Trata: José Gonçalves da Cruz 
—Barra de Aveiro,   
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De Vilarinho 
Falecimento. --Vítima de uma 

doença súbita, que apenas o tez 
estar retido no leito uns dias, em 
doloroso sofrimento, acabou por 
falecer no dia 28 de Março findo, 
ma stia casa deste lugar, o nosso 
prezado amigo sr. Abílio Pires 
Aldeia, de 65 anos, sargento re- 
formado do Exército, marido da 
sr.* Maria Rosa de Azevedo Pires 
e pai do outro nosso íntimo ami- 
go de infância sr. Armando de 
Azevedo: Pires, inteligente rádio- 
telegrafista da Armada, casado 
com a sr.º Maria da Luz Lou- 
renço Pires, do Paço; e da menina 
Maria Ester Pires de Azevedo. 

O extinto era um bom marido 
e um exemplar pai, gozando de 
uma estima geral no nosso povo, 
que tinha nele um pronto servi- 
dor, um amigo sem vaidades e 
melindres, sempre ao dispor de 
todos e para tudo. 

Era natural da freguesia de 
Canelas, do concelho de Estarreja! 
e um adoptivo caciense que tem 
a exalçar as suas qualidades de 
trabalho e honradez o passado 
da sua vida tão sacrificada. 

Descendente de um casal pos 
bre, veio para Cacía com 15 anos, 
para criado de casas de lavoura, 
em que se manteve até à idade 
do recrutamento militar, tendo 
servido dois patrões. A sua von: 
tade em melhorar a vida e alcan. 
gar um futuro que dignificasse as 
suas qualidades, era o quanto o 
preocupava. Porisso, abalançou- 
-Se a seguir a carreira militar, que 
nos dá as seguintes notas bio- 
gráficas: 

Assentou praça em 3 de Outu- 
bro de 1906. Passou voluntária- 
mente ao Serviço do Ultramar, 
ma província de Macau, por dois 
anos, sendo destinado à Compa- 
mhia Europeia de Artilharia. Re- 
gressou ao continente em 31 de 
Agosto de 1909. Passou 'à Com. 
panhia de Moçambique em 20 de 
Agosto de 1910. Foi promovido 
a 1.º cabo em 21 de Novembro 
daquele ano. Quando regressava 
ao continente, em 25 de Julho de 
1914, por motivos imprevistos, 
desembarcou na Beira, em 16 de 
Agosto, indo adir ao Corpo de 
Polícia Militar e por extinção 
deste, à Guarda Policial, em 14 
de Outubro, embarcando final- 
mente de regresso à Metropole 
em 12 de Novembro do mesmo 
ano, Foi promovido a 2.º sargen- 
to milíciano em 12 de Setembro 
de 1917 e passou à situação de re- 
forma em 1 de Fevereiro de 1933. 

Avaliase a sua boa carreira 

De Taboeira 

Nascimento. — No domingo, dia 
30 de Março, deu à luz um bébé 
do sexo masculino a sr.* Maria 
Armiuda Martins Ferreira, esposa 
do sr. Alfredo da Silva Babisa. 

Taulo a parturiente como q re- 

cém-nascido estão de bua suúle. 

Doentes. — Encontram-se doeun- k 
tes o sr, Caetano Simões Lares; a 
sr“ Maria Rita de Oliveira Lares, ' 
esposa do sr. Manuel Simões La-, 
res, acreditados comerciantes lo-| 
cais; a interessante Benilde Na- 
tércia de Oliveira Lares Carvalhal, | 
fihinha do sr. Ernesto Marques | 
Carvalhal, activo panificador em, 
Lisboa, e de sua esposa sr,º Val-! 
domira de Oliveira Lares Carva- 
lhai; e o sr. José Marques da Sil- 
va, reformado da Polícia. 

A todos os doentes desejamos 
um breve restabelecimento. 

Anos. — No dia 5 completa 8 
anos o menino Gracindo da Silva 
Pinto, filho do sr, João Maria Si- 
mões Pinto e de sua esposa sr.* 
Anunciação Rodrigues da Silva. 
—Em 6, faz 50 anos o sr. Al- 

fredo Dias da Silva. 
—Em 9, faz 20 anos o sr. Ma- 

nuel Nunes Ferreira. panificador 
em Vila Franca de Xira. 

— E em 10, faz 26 anos a sr? 
Maria Rita Nunes Ferreira, esposa 
do sr, José Maria Pereira Felix, 
panificador no Entroncamento. 

As nossas felicitações. —C. 

De Azurvs 

Operações — Foram operadas à 
apendicite no hospital de Aveiro 
a sr," Maria Rosa Rodrigues Costa, 
esposa do sr. Paulo Marques Cor- 
reia, e à menina Ascenção de 
Oliveira dos Santos, filha do sr. 
Velariano Ferreira dos Santos e de 
sua esposa sr,” Rosa de Oliveira. 
Seguiu para Lisboa afim de 

se sujeitar a uma melindrosa ope- 
ração no Instituto de Palhavã, a 
sr.* Maria Marques Correia, esposa 
do sr. António Fausto Ferreira. 

Que Deus a proteja. 
Baptizado. — Com o nome de 

Conceição, foi baptizada na igreja 
da Graça, em Lisboa, a filhinha do 
nosso conterrâneo sr. Manuel de 

Oliveira Barbosa e de sua esposa 
sr.* Octávia Pereira de Jesus, acre- 
ditados comerciantes na capital. 
Anos.— No dia 28 de Março fin- 

do, fez 39 anos o sr. Manuel de 
Oliveira Barbosa, residente em 
Lisboa: 

De Angeja |, 
Visitas. — De visita a seu pai e, 

mais Família, estiveram aqui os, 
nossos conteriâneos srs. Manuel 
Gomes (Ferreirinha) é seu irmão | 
amónio Gomes, residentes em 
Lito, tondo aquele deixado 
10800 parn os pobres da sua ter: 
ru, na intenção da alma de sua 
querida mãe, Custódia de Jesus 

arques, que morou na rua dos 
Pinheiros. O donativo foi distri- 
buido pela sr.* D. Judite Cava- 
leiro Henriques, digua chefe dos 
Correios desta freguesia, e esposa 
do chefe da- redacção do «Ecos 
de Cacia» sr, Manuel Ferreira 
Marques Damião, que contem- 
plou em partes iguais os seguin- 
tes necessitados: paralítica Deo- 
linda Esteves, cego Domingos 
Nogueirinha, nleijada Celeste Go- 
dinho e o mendigo José Cabaco. 

Bem haja o benfeitor é que 
Deus o recompense, 

Partidas e chegadas. — Parte 
no dia 8 do corrente para Espa- 
nha, França e Bélgica, em viagem 
de estudo da Escola Superior 
Colonial o inteligente estudante 
do 2.º ano daquele curso é nosso 
prezado conterrâneo é amigo ar. 
José Júio Cravo Silva, residente 
em Lisboa, 

Que a viagem lhe seja provei 
tosa e alia o útil no agradável, 
são os nossos votos. 
—Cumprimentamos há dias 

nesta freguesia o nosso amigo er. 
Manuel Afonso Coelho, motorista 
das Companhias Reunidas de Graz 
e Electricidade » presidente de 
um importante Grupo Excursio- 
nista da capital, que se fazia 
aconipauhar de sua esposa e do 
er, Sebastião Correia, mauipula- 
dor de pão em Lisbon » genro 
do sr. Augusto Nunes da Cruz, 
industrial de padaria em Oeiras, 
que aqui vieram de visita às suas 

DR MATADUÇOS e ALUMIBIRA - 
As nossas festas —A comissão 

das festas a Nossa Senhora de 
Alumieira continua a trabalhar 
com grande actividade, dando os 
"últimos retoques para o progra- 
ma das festas, que como já dis- 
semos se realizarão nos dias 13, 
14 e 15 do corrente, 

Já muitos conterrâneos corres- 
ponderam ao apelo da digna co- 
missão, enviando os seus dona- 
tivos em vale do correio ao te- 
soureiro da mesma sr. José Ma- 
teus da Silva, esperando-se que 
outros sigam aquele exemplo, 
pois ainda faltam bastantes a 
quem a comissão enviou cartas, 
ainda não obtendo resposta do 
seu concurso monetário, 
Futebol, —No passado domin- 

go deslocou-se à Póvoa do Paço 
o Grupo Desportivo de Matadu- 
ços, para defrontar o F. C. da 
Póvoa, saindo vencedores os vi- 
sitantes por 3-2, Ao intervalo o 
grupo local ganhava por 1-0. 

Depois do intervalo, os rapazes 
de Mataduços esforçaram o anda- 
mento e conseguiram este triunfo, 

Alinharam pelo Desportivo de 
Mataduços: Magalhães, Germano 
e Soares I; Costa, Chico e Coim- 
bra; Soares II, Zeca, Jesus, Mário 
e José Ferreira. 

Na segunda parte foram subs- 
tituidos Soares I e Zeca, por G 
Pinha e Zamora, 

Os golos dos locais foram 
trarcados pelo seu avançado cen- 
tro e dos visitantes por- Jesus, 
José Ferreira e Germano, 

O campo encontrava-se enla- 
meado, por isso as duas equipes 
não poderam dar o rendimento 
preciso, 

Arbitrou este encontro o sr, 
Francisco de Aveiro. 
Anos. — No dia 5, faz 52 anos 

o sr. José Gomes Gautier, indus-   famílias. 
O sr. Manuel Afonso, como já 

o fez no ano anterior, teve a gen- 
tileza de nos deixar 10800 para 
os pobres protegidos pelo «Ecos 
de Cacía», o que muito agrade- 
cemos, 

Foram entregues ao cego Do- 
imingos Nogueirinha e à paralíti- 
ca Maria das Neves, 

Baptizados. — No último do- 
mingo foi baptizado na nossa 
igreja paroquial o filho do sr, 
Audié Nunes Berbigão e de sua 
esposa er? Cidalina Nogueira 
Alves, dos Outeiros de Baixo. 

O neófito recebeu o nome de   - E em 2 do corrente, comple- 
tou 9 anos o menino Franklim 

Augusta Rodrigues de Sousa e de   militar pelas seguintes condeco- 
rações e louvores, com que foi 
galardoado: Medalha militar de 
cobre, de classe de comporta- 
mento exemplar; louvado pela 
maneira como se desempenhou 
de todos os serviços a seu cargo, 
naquele tempo, em que a falta de 
pessoal era reduzidíssima, cum- 
prindo-os sempre com muito zelo; 
“ boa vontade, 

Abílio Pires, no continente co- 
mo além-mar, jámais esquecia 
Cacia, para onde fizera a primeira 
retirada da sua terra natal, pelo 
que veio a casar nesta freguesia 
quando promovido a sargento e 
tolocado no Porto, acabando por 
fixir residência neste lugar de 
Vilarinho, após ter passado à 
situação de reforma, há 19 anos, 
por sua esposa ser daqui natural. 

O funeral do saudoso amigo 
realizou-se no dia seguinte, pelas 
16 horas, para o cemitério paro- 
quial de Cacía, tendo um acom- 
panhamento dos maiores aqui 
organizados. 

No préstito fúnebre encorpo- 
raram-se as irmandades erectas 
ma freguesia de Cacía e dois 
sacerdotes, que encomendaram o 
corpo. 

Conduziu a chave da urna o 
filho do extinto. 

Foram:-lhe oferecidas 6 coroas 
gm sentidas homenagens de sau- 

  

seu marido sr. José Alberto da 
Rosa, ausente na Venezuela. 

Muitas felicidades. — C. 

Sousa da Rosa, filho da sr." Maria: 

' Henrique Manuel Alves Berbi- 
|, Bão, sendo seus padrinhos o er, 
| Manuel Maria Nogueira, da ra 
ida Pereira, easra D. Amélia 
Nunes Souto, da run do Comércio. 
—Também foi baptizada no 

mesmo dia a filhinha do sr. Hi-   
CSS PTE ERES RS Ee pre doam aan 

dade de sua esposa, filho e nora, 
filha, sobrinhos e irmão. 

Os serviços fúnebres estiveram 
acargo da Apência Capela, de 
Esgueira, que transportou a urna 
com os restos mortais do saudoso 
amigo no seu luxuoso auto carro. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, muito espe- 
cialmente à viúva, filhos, nora e 
ao seu irmão sr. António Pires, 
proprietário em Angeja, 

— Na igreja paroquial de Cacía 
celebrou-se no dia 3 a missa do 
7.º dia em sufrágio da sua alma, 
tendo assistido ao piedoso acto 
numerosas pessoas, 

Partidas e chegadas. — Seguiu 
a empregar-se na panificação da 
Barquinha o sr, António Maria 
Gomes, 

— Chegou do Dafundo o sr, Ma- 
nuel Alves, caixeiro de padaria, 

— Estiveram de visita aos seus 
familiares no último domingo os 
srs. José Maria Lopes da Cruz. sua 
esposa sr.” Maria Alice Cruz e 

'lário de Almeida s de sua esposa 
sr. Alzira Gonçalves des Santos, 
do lugar do Fontão, 

Da neófita que receben o no- 
me de Albina Gonçalves Almei- 
da, foram padrithos o sr. Alberto 
Gonçalves Domingues Marques e 
n er" D. Albina Dias Ferreira 
Sousa, esposa do sr. Manuel Ro- 
diignes Sousa, conceituado co- 

imereiante em Lisboa, 
  

  

De Frossos 
Anos.—No dia 9 passa o T1.º 

aniversário do muvosso estimado 
conteriâneo é assinante deste jor- 
nul sr. Francisco de Paiva Larun- 
geira, que foi zeloso regedor da 
nossa freguesia durante muitos 
anos, tendo conquistado gerais 
simpatias entre vós e na admi- 
nistração do concelho, pela sua 
educação e exemplar porte como 
nutoridade. 
Folicitamo-lo,. —C. 

  

Venda de pão   filhinha; Manuel Nunes da Cunha, 
José António dos Santos e Silva 
e um seu amigo, todos emprega- 
dos em Lisboa. —C. 

Vende-se uma em Coimbra, 
Informa Acácio Domingues Nina 

trial de padaria em Lisboa, 
Felicitamo-lo.— €.. 

  

  

De Verdemilho 

Antônio Simões Paixão. — Vit» 
do de Venezuela, conforme lá 
notíciamos, encontra-se neste lu- 
gar, donde é natural, e durante 
um período de 3 À 4 meses, O st, 
António Sin dsé Paixão. 

Afim de tratar de assuntos co» 
merciais, que se lhe tornam de 
grande importâvcia pura se esta- 
belecer no país venezuelano, es- 
teve durante uns dias da semana 
passada nas regiões do Alentejo 
(Montijo). 

Oxnlá que as aspirações deste 
nosso amigo sejam coneluidas 
com êxito, são os nossos maiores 
votos, 

Anos. — Passou o seu aniversá: 
rio no dia 4 à sr,” D. Esmerinda 
Nunes das Naves, esposa do sr, 
João dos Santos Dunrte, ajudante 
da Farmácia Aveirense, e filha 
do sr. João Francisco das Neves, 
estimado comerciante desta loca- 
lidade, 

Os nossos parabéns, — O, 
  

  

De Fermela 
Nascimento e morte.— Com um 

ção do sr. Dr. Albino de Sá, teve 
uma criança do sexo masculino 
no dia 26 de Março último a sr.º 
Armandina Pereira Dimas, esposa 
do sr, Antóuio José Valente Mou 
tinho, ausente em Porto Amélia 
— Moçambique (Africa), que são 
filha e genro do sr. Joaquim Duarte 
Pereira da Silaa e de sua esposa 
sr.” Maria Rodrigues Dimas. 

A criança morreu poucas horas 
depois, sendo sepultada. no cemi- 
tério paroquial, e a parturiente 
encontra-se livre de perigo, 

Angs.—No dia 2 do corrente, 
colheu 21 primaveras a simpática 
menina Lígia Soares Ribeiro Bei- 
rão, filha do sr. Jose Nunes Beirão 
e de sua esposa sr.” D. Belmira 
Soares Ribeiro Beirão.   Padaria — Mesura — Coimbra. Os nossos parabéns, —C, 

parto difícil, obrigando a interveo-| d 

De Esgueira 
Casa do Povo. — Com a assia- 

tência do sr. Dr. António Ama- 
ral, digno Delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho e Provi- 
dência Social, foi no dia 26 de 
Março último empossada a nova 
Direcção da Casa do Povo de 
Esgueira, para o triénio 1952 a 
1954, que ficou assim constituida: 

Assembleia Geral: — Presiden- 
te, João Lopes de Almeida; 1.º 
vogal, Manuel Marques Dias da 
Louru; 2.º vogal, Manuel Mars 
ques Dias da Cruz 

Direcção: — Presidente Amiéria 
co Ramalho; Secretário, Manuel 
Marques da Silva Castro; Tesou- 
reiro, Sebastião Rodrigues Pires, 

à posse foi dada por Sua Ex.*, 
o Sr. Delegado, que num intes 
ressunto improviso felicitou os 
que suirum e encorajou os que 
entraram, para que de bom gosta 
trabalhem em benefício e engran- 
decimento de tão útil organismo, 

Em nome dos empossados agra- 
deceu o Presidente da Direeção, 
sr. Américo Ramalho, que pro» 
meteu, bem como os seus cole- 
gas, tinbalharem para O eugraus 
decimento da Casa do Payo, 

Pela Direcção cessante agrade. 
ceu as elogiosas palavras do Sr, 

| Delegado o er, Francisco Babtos, 
"que foi presidente da Assembleia 

Zeral, y 

Sua Ex.º retirou muito bem 
impressionado com todas ua afir- 
mações feitas, ode foi salientada 
a bon doutrina Nacionalista, 

Doente — Já se encontra resta- 
belecido da operação a que se 
sujeitou no hospital de Aveiro, 
como tivemos ocasião de noticiar, 
o nosso amigo ev, Américo Dias 
Capela, estimado proprietário da 
Agência Funerária Capela e de 
barbenria, nesta localidade. 

Com o facto nos cougratulas 
mos muito sinceramente, 

Do Brasil — Chegaram do Bra- 
sil, tencionaudo passar aqui uns 
meses com eua fumília, os gre, 
José é Francisco da Silva Custro. 

Visita. — No último, domingo 
esteve aqui de visita a sun fami- 
liso sr. António Maria da Silva 
Castro, pavificador em Lisboa, 

O tempo. — Por todo o país os 
temporais têm causado mortes é 

muitos prejuizos. 
Eutre nós, ua passada semana, 

também esses temporais se fize- 
ram sentir, tendo causado alguns 
danos. 

O tempo continua muito fria, 
O que está a, prejudicar a agri- 
cultura, — O, 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Estadas. — Para aesistirem ao 

funeral de eua suudosa mãe, a 
sr.* Marta Nunes, que faleceu na 
última semana, conforme noticias 
nos, estiveram aqui os ars, Agoss 
tinho e Manuel Simõse da Muia 
ea sr* D. Maria Luiza Siniões 
da Maia, benquistos industriais 
de padaria respectivamente em 
Alhandra, Monte Estoril e Vila 
Franca de X ra, para cujas locas 
lidades já se retiraram, 
Futebol. —No domingo pasea- 
O, em virtude de não haver 

desafio marcado, o Futebo! Club 
da Póvoa do Paço, recebeu num 
treivo o Grupo Desportivo de 
Mataduços, que marcou 3 bolns 
contra duas do noeso «Lean» que 
não alinhou os seus relhores 
elementos por não se tratar de 
partida entre as equipas referidas, 

O grupo visitante Hproveitou o 
tremo, aliás ineeperado, para atas 
car e no fim declnar-se vencedor 
de um desafio que não se fez. 

Estes chaos tornam-se desagra- 
dáveis e não devem os matadas 
censes repetir a deslenidade que 
usaram, 

Doente. — Encontra-se muito 
doente a Br.* Rosa Angélica Ra- 
mos, esposa do er, José da Silva 
Ramos, da Agra do Paço, 

Deus a melhore. —C.  



ECOS DE CACIA 

Srasão & Oliveira, 0.º 
Armazém Importador de Artigos de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 e 232-B = AVEIRO mm 

Bicicletas 

FRAVY 

Esmaltes A. B. 6 

Motos 

JAWA 

Máquinas de costura 

HUSQVARNA 
Oleos “Fiske's” 

TELEFONE 484 — TELEGRAMAS; FRAZOL 

E Frigoríficos 

ENRIOR KELVINATOR 
“Ecko” na 

Pneus “Indian” 
Vendas com as maiores facilidades de pagamento. 
  

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em tudos os contratos. 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 
  

Bicicletas 
k «RALEIGH» —1,770800 

a Grande baixa de preços 

  

   
  

SU 4 Peçam tabelas 4 - 

N 125 a | pç Raça E o ruciiixo 

LISBOA — 'Telet. 27027 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
masseiras, taboleirce e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor (449) 

  

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
pe pm A comichão desaparece como por encan- 

irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
dencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACLA (1125) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Execulam-se todos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa, 

NE bio Ca 

  

RÁDIOS 
  

REPARAÇÕES = “ACESSÓRIOS 

Rádio Electro Reparadora 
  

DE 

IRCÍLIO COELHO 

Rua Agostinho Pinheiro, 17 (Junto ao Bananeiio) 
Telef. 333 = AVEIRO 

AGÊNCIA IMPÉRIO, 
SIA E a ta mr sra 

  

poDA 

Compra e vende prédios, quintas, lerrenos para 
construção e trata do lrespasse de lodos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade. 

  

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória ; 

Rua Ferreira Borges, 149, cy D. 
LISBOA 
  

Empresa Industrial de Tintas, L.” 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

  

trpo-litográficos 163 

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Noares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

    
Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos 4 do País 

| Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

] 0sé de Úineir: Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telet. & 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 

  

Alípio Monteiro 

ALPAIATE 

EXECUTA com pers 

feição todos os: traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

    

  

Casa das motas 
Reparações em bicicletas e motores 

Não confundam a nossa casa por outra ) 

Rua de S. Sebastião, 43 (às 5 Bicas) — AVEIRO 

  

Mobílias pintadas e polidas. 
PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

“ MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do: melhor febrico, Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos j 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilelies, cómodas, etc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços, 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 

RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 
(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA  amsmam   

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta ensa, execulta-se todos os trabalhos de serr 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete, (311) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração é Carpintaria 

“ Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
AVEIRO 

  

ESGUETRA (Areais) 

ORÇAMENTOS GRATIS. 

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 
«Horto Esgueirense» 

Telef. 415=Esgueira—AVEIRO 

tm Ê 

d:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções e reparações de bombas 

CONSTRUTORA! 
  

  

em Luzalito e madeira para Lirar água. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos. 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Trabalhos garantidos 
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